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TECNOLOGIAS EM DESENVOLVIMENTO PARA O MANEJO DE
DOENÇAS EM PÓS-COLHEITA DE MAÇÃS

A pós-colheita é uma importante etapa na cadeia produtiva
de frutas tanto de clima tropical como temperado. As perdas
ocasionadas por doenças nesta fase resultam em grandes
prejuízos econômicos. As maiores perdas de maçãs
armazenadas no Brasil são devido às podridões conhecidas
como mofo azul causada por Penicil/ium expansum e a
podridão olho de boi associada recentemente à infecção por
Neofabraea brasiliensis e N. actinideae (Valdebenito-
Sanhueza et al, 2010). Os métodos de controle dos patógenos de
maçãs em pós-colheita associam aplicações de fungicidas no
pomar antes da colheita dos frutos e medidas que assegurem a
menor suscetibilidade da fruta às infecções (ponto ideal de
colheita, redução de danos mecânicos nos frutos,
armazenamento em atmosfera controlada, entre outros) e a
diminuição de inóculo.

compostos naturais inibirem o crescimento de isolados de
Neofabraea sp in vitro.

Registros na literatura mostram a eficiência dos óleos
essenciais de uma grande variedade de espécies botânicas que
são capazes de promover a inibição do desenvolvimento de
vários fitopatógenos de natureza fúngica (Znini et al, 2011;
Znini et al, 2013; Vieira et al., 2018). Resultados ainda não
publicados dos estudos conduzidos com o uso de óleos
essenciais associados a revestimentos para o controle de
podridões pós-colheita em melão e em mamão comprovam o
potencial desta nova tecnologia. Os óleos essenciais inibiram o
crescimento micelial dos isolados de Fusarium pallidoroseum
em frutos de melão e Col/etotrichum gloeosporioides em
mamão (Figura 1, dados não publicados, Andreia Hansen Oster,
2019).



Apesar dos resultados pOSItIVOSdo uso de fungicidas
convencionais para o controle de doenças em frutas, tanto em
pré como em pós-colheita, a possibilidade de resíduos químicos
e a seleção de fungos resistentes aos fungicidas têm gerado a
necessidade de se conduzir trabalhos de pesquisa para o
desenvolvimento de novas ferramentas de manejo para essas
podridões. Um dos principais desafios da pesquisa está em
desenvolver métodos de controle que maximizem a eficiência
biológica, sejam viáveis economicamente com reduzido risco
ambiental e toxicológico ao homem e ao ambiente.

O uso de produtos de origem natural, com princípios
bioativos, pode ser uma alternativa para o manejo integrado de
doenças pós-colheita. Neste contexto, o emprego de óleos
essenciais têm sido fonte de várias pesquisas que validam sua
eficiência para o controle alternativo de doenças em pós-
colheita de frutos como abacaxi, mamão e melão. Resultados
preliminares, a partir das atividades de pesquisa iniciadas em
2020, no Projeto Desenvolvimento de tecnologias para o
controle de podridão olho de boi em maçãs liderado pela
Embrapa Uva e Vinho, tem reproduzido a capacidade dos

• Fórmula líquida concentrada: comodidade,
segurança e maior rendimento nas pulverizações;

• Weather Sticker: rápida absorção
e resistência à chuva;

• Maior residual: maior intervalo entre as
aplicações e menor investimento por dia;

• Melhor retorno do seu investimento;

• Manejo das principais
doenças da cultura da maça.

Embora os agentes antimicrobianos naturais, como os óleos
essenciais têm o potencial de uso no manejo de doenças em toda
a cadeia produtiva de frutas, sua aplicação pode ser limitada em
função da inerente volatilidade e odor. Com o desenvolvimento
da tecnologia, a pesquisa tem associado o uso dos óleos
essenciais incorporados a revestimentos comestíveis
(formulações) que permitem viabilizar a manutenção da
qualidade das frutas na pós-colheita e reduzir a incidência de
podridões. Estes revestimentos são formulados com o
propósito de servirem de matriz para a inclusão dos compostos
bioativos, bem como, atuam ampliando a vida de prateleira dos
produtos frescos, diminuindo a taxa respiratória, senescência,
perda de textura, cor e menor suscetibilidade da fruta às
infecções. Os óleos essenciais encapsulados em revestimento
comestível têm apresentado melhores aspectos físicos e
estabilidade química, o que amplia a conservação em pós-
colheita.

Vários desafios de pesquisa ainda necessitam ser
elucidados para a plena exploração dos revestimentos
associados aos óleos essenciais dentro de uma estratégia de
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colheita com destaque para a cultura da macieira.
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Figura 1 - Efeito das diferentes concentrações dos óleos
essenciais de Alfavaca-cravo, Manjericão, Capim-limão e
Alecrim-pimenta sobre o patógeno Colletotrichum
gloeosporioides (isolado LPPC43), A - Alfavaca-cravo; B -
Manjericão; C - Capim-limão; D -Alecrim-pimenta (2019)


